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Formação de outras equipes

k adores da desobsessão,por força do trabalho realizado, costuma dilatar-se,

rem

a

prej , a ser adquirida nas reu-niões públicas de Doutrina Espírita”
Baseado em «O Livro dos Médiuns» (item 332),ultrapassada a quota de catorze partícipes do con.Junto, o diretor da casa auxiliará os companheirosexcedentes na formação de nova equipe que, tem-poraáriamente, pode agir e servir sob a orientaçãodo agrupamento em que nasceu.
o círculo novo contará, desse modo, com ins-

truções sadias para consolidar-se, à maneira de apa-
relho consciente, cujas peças se ajustarão ao lugar
próprio, esparzindo frutos de fraternidade e escla-
recimento no amparo efetivo aos que sofrem, por-
quanto o rendimento do serviço é-lhe, em tudo, o
fator básico.

A obra redentora da desobsessão continuará,
dessa forma, providencialmente garantida pelos co-
rações decididos a trabalhar pelos companheiros:
mentalmente tombados em perturbação e conflitos,
depois da morte, e pelos que, na Terra mesmo, pa-
decem aflitivos processos de obsessão oculta ou de-

clarada, para a supressão dos quais só o amor e a
paciência dispõem de fortaleza Cenine
ficientes para sustentar atarefa liberta: ES a
fim. Isso porque a obsessão éaEaLao

a ignorância, e, se ia 'sômente a desobses-
par as sombras da igno ; de espírito.
são poderá remover as trevas
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